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LIÇÃO 13 
Nós e o Próximo 

 
     Na Segunda-feira de manhã, o culto do Instituto Bíblico era de testemunhos. Uma jovem chamada 
Olga levantou-se para testificar. 
     Ela e uma colega haviam ido na véspera trabalhar para uma das igrejas locais. Quando 
ministravam, alguns bêbados entraram na igreja e começaram a lutar. Os crentes fugiram e um dos 
homens acidentalmente apunhalou o seu próprio filho que estava também bêbado. Quando Olga viu 
que o jovem ficara ferido, ela e a amiga pararam e tentaram ajudá-lo. As suas vidas estavam em perigo 
mas salvaram a vida de um inimigo. “Vamos orar”, disse ela, “para que o jovem escape com vida e 
encontre Jesus como seu Salvador”. 
     Curvámos a cabeça em oração mas eu não orei apenas pelo jovem. Agradeci também a Deus por 
Olga e pelo seu amor pelos outros – até mesmo pelos seus inimigos. 
     Olga aprendeu o que estudámos na Lição n.º12. Uma forma de mostrar amor a Deus é amar e 
ajudar o próximo. Vejamos o que a Palavra de Deus diz sobre a nossa relação com o próximo. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Os Que Têm Domínio Sobre Nós 
Os Que Nos Rodeiam 
Os Que Estão Contra Nós 
 
Esta Lição ajudará a... 
Aceitar as suas responsabilidades na sua relação com o próximo. 
Aplicar esse amor a todas as suas relações. 
 
OS QUE TÊM DOMÍNIO SOBRE NÓS 
Objectivo 1: Saber a quem um crente deve honrar e obedecer. 
     Todos nós, de um modo ou de outro, já tivemos ou temos alguém com autoridade sobre nós. As 
crianças têm pais, os pais têm entidades políticas ou religiosas. Mesmo essas entidades têm outras que 
lhes dizem o que devem fazer. O que diz a Bíblia sobre a nossa relação com os que têm domínio sobre 
nós? 
     Os pais devem ser amados, honrados e obedecidos. Se se recordar, esse foi um dos mandamentos 
estudados na Lição nº 11. Efésios 6:1-2 também nos diz: “Vós, filhos, sede obedientes aos vossos pais, 
no Senhor, porque isto é justo. Honra o teu pai e a tua mãe, que é o primeiro mandamento com 
promessa.” 
     Também devemos obedecer a autoridades como a polícia, magistrados e governantes. “Toda a alma 
esteja sujeita às potestades superiores; porque não há potestade que não venha de Deus; e as 
potestades que há foram ordenadas por Deus” (Romanos 13:1). 
     Como crentes, temos autoridades sobre nós, como o pastor, o ministério e professores da Escola 
Dominical. Devem ser respeitadas e obedecidas em assuntos que fazem parte das suas 
responsabilidades. 
 
“Obedecei aos vossos pastores, e sujeitai-vos a eles; porque velam pelas vossas almas, como aqueles 
que hão-de dar conta delas; para que o façam com alegria e não gemendo, porque isso não vos seria 
útil” (Hebreus 13:17). 
 
     Só a autoridade de Deus é mais elevada que a dos nossos responsáveis. A única vez em que nos não 
é exigida a obediência é em relação às ordens que vão expressamente contra os mandamentos ou a 
vontade de Deus. Isso aconteceu a Pedro e aos demais apóstolos quando os proibiram de pregar. Pedro 
sabia que Deus devia ser obedecido acima de tudo o resto. Actos 5:29 declara: “... Pedro e os apóstolos 
disseram: Mais importa obedecer a Deus do que aos homens.” 
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Para Fazer 
 

1 Leia os seguintes versículos. Ao lado de cada, escreva o número da descrição que lhe pertence. 
 
   a) Timóteo 5:17   1. Honrar os pais. 
       2. Honrar autoridades civis. 
   b) Colossenses 3:20   3. Honrar os responsáveis da Igreja 
 
   c) 1 Pedro 2:13 
 
   d) Provérbios 6:20 
 
   e) Mateus 22:17-21 
 
2 Leia a seguinte lista. Depois, coloque um X ao lado de quem tem dificuldade em respeitar e 
 honrar  
 
 Pai      Ministério de Igreja    
 
 Mãe      Autoridades policiais    
 
 Pastor    
 
 Se marcou um X ao lado de algum, peça ao Senhor que o ajude a compreender qual a razão 
 dos seus problemas em os honrar e a respeitar e a obedecer-lhes a partir de agora. 
 
OS QUE NOS RODEIAM 
Objectivo 2: Reconhecer aplicações correctas do princípio bíblico de amar o próximo. 
     Um dia, uma amiga disse-me: “Se os incrédulos me tratarem mal eu ainda os posso amar. Mas não 
consigo tolerar ser maltratada por outro Cristão. Eles não têm desculpa.” 
     Que teria acontecido a Pedro e aos demais apóstolos se Jesus tivesse reagido assim? Eles sabiam 
melhor que ninguém como agir e no entanto abandonaram-No quando Jesus foi preso e levado a 
julgamento. Mesmo assim, quando ressuscitou, apareceu-lhes e assegurou-lhes o Seu amor. 
     Temos iludido muitas vezes o Senhor mas mesmo assim Ele continua a amar-nos. O Senhor pede-
nos que amemos os outros Cristãos como Ele nos ama a nós. “... Que vos ameis uns aos outros; como 
eu vos amei a vós...” (João 13:34). 
     Os nossos amigos e vizinhos devem ser tratados como gostaríamos de ser tratados. Lucas 6:31 
declara: “E, como vós quereis que os homens vos façam, da mesma maneira lhes fazei vós, também.” 
“... Amarás ao teu próximo, como a ti mesmo” (Romanos 13:9). 
     A nossa relação com os não salvos deve ser também de amor. Devemos mostrar-lhes pela forma 
como agimos que Cristo vive em nós. 
     Richard Wurmbrandt, um Pastor que esteve preso por causa da sua fé, conta a história de um preso 
que era também pastor. Era conhecido pelo seu carácter de verdadeiro Cristão. 
     Mais tarde, um jovem comunista foi preso e lançado na mesma cela que estes pastores. Estes 
testemunharam-lhe do Evangelho, dizendo-lhe que devia aceitar Jesus como o seu Salvador. Mas o 
jovem recusou. 
     Certo dia, o jovem argumentava: “Como posso aceitar alguém como o meu Salvador se nunca O 
encontrei nem sequer sei como é que ele é?” 
     “Eu digo-te como é Jesus,” replicou o pastor. “Ele é como eu!” 
     Sem hesitação, o homem respondeu: “Se Ele é como tu, então quero aceitá-Lo como o meu 
Salvador agora mesmo!” 
     Que testemunho maravilhoso esse Pastor tinha. Receio haver poucos crentes que se atrevam a 
dizer: “Jesus é como eu!” Mas é isto o que o Senhor quer – que sejamos como Ele de modo que os 
outros O vejam em nós! Mateus 5:16 declara: “Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para 
que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.” 
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     Vamos dizer diariamente ao Senhor que queremos ser mais como Ele! Depois, devemos pôr em 
acção as nossas palavras e sermos como Ele. 

Para Fazer 
 

3 Pense nas seguintes situações possíveis. Segundo o que acabámos de estudar, quais as 
 situações CORRECTAS e quais as INCORRECTAS para os crentes? Indique com um C as 
 correctas e com um I  as incorrectas. 
  
   a) Um Cristão calunia o meu nome. Estou a pensar em processá-lo judicialmente. 
 
   b) Um vizinho diz-me: “Não volte a falar-me de Cristo outra vez!” Mas no dia  
       seguinte, quando ele precisar de ajuda, vou ter com ele e auxilio-o. 
   c) O pastor prega sobre alguma coisa que eu não aprecio e, para mostrar o meu  
       desagrado, levanto-me e vou-me embora da igreja. 
   d) Um crente cai em pecado e em vez de o obrigar a confessá-lo diante da igreja, vou 
       ter com ele em privado e ajudo-o a arrepender-se. 
 
4 Leia 1 João 4.7-21. Segundo estes versículos, quais das seguintes afirmações são 
 VERDADEIRAS? 
 a) Amamos porque Deus nos amou primeiro. 
 b) Quem não ama não conhece Deus. 
 c) Há temor no amor porque o amor pode ser rejeitado. 
 d) Amar a Deus é suficiente; não há necessidade de amar um irmão se ele nos tratar     
     erradamente.  
 
OS QUE ESTÃO CONTRA NÓS 
Objectivo 3: Comparar as suas próprias acções com o princípio bíblico de amar o próximo. 
     Lembra-se da história de Olga no começo desta lição? Olga amou os que lhe fizeram mal? Em vez 
de orar pela cura do homem ferido, Olga podia ter pedido a Deus que os castigasse pelo seu 
procedimento ímpio. 
     Essa atitude seria uma atitude cristã, semelhante à de Cristo? Não! Que fez Jesus na noite em que 
foi preso e em que Pedro cortou a orelha do servo do sumo-sacerdote? Esse servo era um inimigo de 
Jesus mas Lucas diz-nos: “E, respondendo Jesus, disse: Deixai-os; basta. E, tocando-lhe a orelha, o 
curou” (Lucas 22:51). 
     Queremos ser como Jesus que amou os Seus inimigos e os perdoou. Mateus 5:44 diz: “... Amai os 
vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos 
maltratam e vos perseguem.” De novo em Mateus 6:15, lemos: “Se, porém, não perdoardes aos homens 
as suas ofensas, também vosso Pai vos não perdoará as vossas ofensas.” 
     O amor é a maior virtude cristã. Em 1 Coríntios 13:13, lemos: “Agora, pois, permanecem a fé, a 
esperança e a caridade (amor), estas três; mas a maior destas é a caridade (amor).” 
     Os Cristãos devem amar Deus primeiro. Em troca, Ele derrama o Seu amor nos nossos corações, de 
modo a podermos amar tanto os amigos como os inimigos. “E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor, teu 
Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento” (Mateus 22:37). 
     “Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; como eu vos amei a vós, que 
também vós uns aos outros vos ameis” (João 13:34). Decore este versículo e repita-o com frequência, 
lembrando-se que a mais importante responsabilidade de um crente para com Deus e o seu próximo é 
o amor. 

Para Fazer 
 

5 Quais das seguintes afirmações são VERDADEIRAS na sua vida? 
 a) O modo como trata os seus familiares influencia-os a aceitarem o que lhes diz sobre Deus. 
 b) As suas acções fazem com que os seus amigos queiram o mesmo poder de Deus que   
     transformou a sua vida. 
 c) Ora todos os dias para que, quando os outros o virem a si, possam ver Jesus também. 
 d) Ora pelos amigos que têm dificuldades em amarem os outros. 




